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Estimativa é fechar o ano com um crescimento de 4,49%, segundo Sinduscon

Construção gaúcha cresce 
7,28% no primeiro semestre 

O Índice de Atividade 
da Construção Civil 
gaúcha (IAC/RS) 

apresentou um crescimen-
to de 7,28% no primeiro 
semestre em relação a igual 
período de 2007, devendo 
fechar o ano com uma ex-
pansão de 4,49%. O anún-
cio foi feito, ontem, pelo 
presidente do Sinduscon/
RS, Carlos Alberto Aita, na 
reunião-almoço da entida-
de, quando foi analisado o 
desempenho do setor e su-
as perspectivas. Segundo o 
dirigente, a expansão dos 
negócios está se refletindo 
positivamente na geração 
de novos postos de trabalho, 
no Estado, que registrou in-
cremento de 8,55% até ju-
nho. Na região metropoli-
tana, o aumento do nível de 
emprego foi de 8,10% e, em 
Porto Alegre, de 9,40%. 
   Embora o Sindicato das 
Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de São Le-
opoldo (Sinduscom/SL) - 
que abrange 20 municípios 
dos vales do Sinos e Caí -, 
não faça um levantamen-
to, o presidente José Anto-
nio Weissheimer, acredita 
que os índices especialmen-
te em São Leopoldo e Novo 

Hamburgo devem ter ficar 
bem próximos aos apontos 
no levantamento do Sindus-
con/RS no primeiro semes-
tre. “Há um crescimento 
significativo na constru-
ção civil nestes dois mu-
nicípios, o acaba gerando 
mais empregos’’, diz Weis-
sheimer, apontando outro 
fator: o aumento do preço 
dos insumos.  

 EMPREGOS - Em rela-
ção aos empregos, o presi-
dente do sindicato local diz 
que já há dificuldade em 
se conseguir mão-de-obra 
qualificada. “Toda a mão 
de obra qualificada está 
empregada e já está geran-
do disputa entre as constru-
toras’’, observa Weisshei-
mer. Para contribuir com 
a geração de mais empre-

go e renda, o 
sindicato, em 
parceria com a 
Senai Lindol-
fo Collor, es-
tá promovendo 
desde fevereiro 
o curso Apren-
diz da Cons-
trução. A ca-
pacitação terá 
duração de dois 
anos e após o 
seu término, os alunos po-
derão trabalhar em diferen-
tes funções como pedreiro, 
carpinteiro, instalador hi-
dráulico ou elétrico. Tam-
bém são desenvolvidos 
módulos, cursos com du-
ração de uma semana, para 
carpinteiro e eletricista.  
   Para atender a crescente 
demanda de mão-de-obra, 
está previsto o treinamento 

de 11 mil pes-
soas na região 
metropolitana, 
com o apoio 
do governo fe-
deral, que des-
tinou R$ 8 mi-
lhões para esta 
finalidade.
 O carro-che-
fe do cresci-
mento da cons-
trução gaúcha, 

segundo o presidente do 
sindicato no Estado, Car-
los Aita, continua sendo a 
indústria imobiliária. So-
mente na Capital nos últi-
mos 12 meses fechados em 
maio, houve uma elevação 
de 203% nos lançamen-
tos de imóveis (6.342 no 
total) e um incremento de 
160% no número de unida-
des vendidas (6.184).

Entidade apresenta ações para fugir das altas

 Porto Alegre - A go-
vernadora Yeda Crusius e 
o secretário da Fazenda, 
Aod Cunha, assinaram, 
ontem, decreto que am-
plia benefícios para o setor 
coureiro do Rio Grande 
do Sul. O decreto estende 
o diferimento parcial de 
ICMS, que reduz o impos-
to de 17% para 12%, para 
mais segmentos de bene-
ficiamento de couro, in-
centivando a competitivi-
dade do segmento. Outra 
medida anunciada vai in-
centivar a compra de pro-
dutos na indústria química 
gaúcha. Trata-se da agili-
zação dos repasses de cré-
ditos de ICMS das indús-
trias do couro para seus 
fornecedores.  
   O presidente da AICSul, 
Francisco Gomes, quali-
ficou como positivas as 
medidas. “Interpretamos o 
decreto assinado pela go-
vernadora como uma im-
portante abertura de diálo-
go, cujo resultado poderá 
ser muito positivo para 

os gaúchos’’, diz Gomes. 
Nesta linha de diálogo, o 
dirigente da AICSul res-
salta que o secretário da 
Fazenda, Aod Cunha, se 
comprometeu a marcar 
uma audiência com o se-
tor, para avaliar tecnica-
mente de que forma se po-
de aumentar a liberação 
dos créditos de ICMS. 
   O decreto estende o di-
ferimento parcial de ICMS 
para as filiais comerciais 
e empresas que terceiri-
zam a produção no setor de 
beneficiamento de couro, 
incentivando a competiti-
vidade do segmento. Ante-
riormente, a redução só era 
permitida para a indústria 
e a produção própria, não 
contemplando as distribui-
doras e a produção terceiri-
zada. O diferimento parcial 
reduz o ICMS do couro 
beneficiado de 17% para 
12%, equiparando a tribu-
tação nas vendas internas 
do produto às entradas in-
terestaduais. Serão benefi-
ciadas 700 empresas.

Ampliados os benefícios 
para o setor coureiro  

 O Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas no Rio Grande do Sul 
(Sebrae/RS) está promo-
vendo mais uma etapa de 
divulgação do MPE Brasil 
Prêmio de Competitividade 
para Micro e Pequenas Em-
presas na região do Vale dos 
Sinos. A ação de divulga-
ção ocorre hoje e amanhã e 
contempla visitas a empre-
sas localizadas nos princi-
pais bairros de São Leo-
poldo. A divulgação está 
ocorrendo em diversas ci-
dades do Estado e objeti-

va apresentar o prêmio aos 
empreendedores, destacan-
do seus benefícios e estimu-
lando que as empresas par-
ticipem para que possam 
avaliar a sua gestão. 
   “As iniciativas inovado-
ras de gestão constituem 
um fator determinante para 
a competitividade e o cres-
cimento das micro e peque-
nas empresas no mercado”, 
lembra a coordenadora es-
tadual do MPE Brasil, Ro-
seli Martins da Rosa. Na 
última edição do prêmio, 
em 2007, a região dos vales 

dos Sinos, Caí e Paranhana 
contou com a participação 
de 1.228 empresas, fican-
do entre as duas primei-
ras regiões do Estado com 
maior número de inscritos 
ao prêmio, e perdendo ape-
nas para a região Metro-
politana, que atingiu 1.854 
inscrições. 
   As categorias do MPE 
Brasil para este ano são: 
Indústria, Comércio, Ser-
viços de Turismo, Servi-
ços de Saúde, Serviços 
de Educação, Serviços de 
Tecnologia da Informação 

(desenvolvimento, implan-
tação e gerenciamento de 
softwares), Serviços (ge-
ral) e Agronegócio. A cate-
goria Destaque irá premiar 
ações voltadas a Boas Prá-
ticas de Responsabilidade 
Socioambiental. As inscri-
ções para o prêmio estão 
abertas até 29 de agosto, na 
Central de Relacionamento 
Sebrae, telefone 0800-570-
0800, pela internet (www.
premiompe.sebrae.com.br) 
ou por meio de ficha de ins-
crição disponível nas unida-
des do Sebrae.

Sebrae divulga prêmio para pequenas empresas

 Entidades que atuam 
na formação do Banco de 
Alimentos Vale do Sinos 
se reúnem mais uma vez 
amanhã, no auditório do 
Sindimetal, no Centro da 
Indústrias (Rua José Bo-
nifácio, 204). No encon-
tro, que se inicia às 17h30, 
ocorre a assinatura da ata 
de fundação e apresenta-
ção do estatuto do Banco, 
que terá a participação de 

quatro municípios: São Le-
opoldo, Sapucaia do Sul, 
Esteio e Portão. Também 
haverá palestra com a pre-
sidente da ONG Parceiros 
Voluntários, Maria Elena 
Johannpeter, que falará so-
bre o tema Responsabilida-
de social na indústria. 
   Na semana passada, a reu-
nião de apresentação ocor-
reu na Câmara da Indústria 
e Comércio em Portão.

AES Sul é finalista em prêmio
 A AES Sul Distribui-
dora Gaúcha de Energia 
ficou entre as quatro me-
lhores distribuidoras de 
energia elétrica do Brasil 
no quesito Satisfação do 
Cliente, em pesquisa pro-
movida pela Associação 
Brasileira das Distribui-
doras de Energia Elétrica 
(Abradee). O resultado foi 
divulgado, na sexta-feira, 
no Rio de Janeiro, durante 

a cerimônia de entrega do 
Prêmio Abradee. A pes-
quisa que apontou a AES 
Sul como uma das quatro 
melhores do País foi feita 
pelo Instituto Vox Populi 
nas áreas de concessão de 
49 distribuidoras de todo o 
País. Juntas, essas empre-
sas atendem 99% da po-
pulação brasileira. Foram 
ouvidas 24,3 mil pessoas 
em 827 municípios.

Banco assina ata de fundação

O presidente do Sindus-
con/RS, Carlos Alberto 
Aita admite, que a médio 
prazo, a construção civil 
poderá ser afetada pelas 
medidas governamentais 
de combate à inflação mas 
preconizou que elas não 

se limitem à elevação das 
taxas de juros para que 
não ocorra um processo de 
Descontínuidade na pro-
dução de habitações. Em 
reunião-almoço, o Sindus-
con/RS apresentou aos em-
presários as ações para fa-

zer frente à alta dos custos 
dos insumos, especialmen-
te por meio de aquisições 
em grandes volumes feitas 
pela Cooperativa da Cons-
trução Civil (Coopercon/
RS) visando a obtenção de 
ganhos de escala.

José Weissheimer


